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Resumo
O destacamento de contingentes militares para 
África, a partir de 1914, e a declaração de guerra da 
Alemanha a Portugal, em 1916, forçaram o Ministé-
rio da Guerra a decretar a mobilização geral, redire-
cionando todos os recursos disponíveis em prol do 
esforço de guerra. As autoridades políticas e milita-
res não pouparam os estabelecimentos de ensino 
superior, encaminhando professores, investigado-
res e alunos para vários serviços técnicos e para as 
escolas de oficiais milicianos, o que causou cons-
trangimentos importantes no funcionamento regu-
lar destas instituições. Deste modo, analisa-se o 
impacto da mobilização geral nas universidades 
republicanas e nos estabelecimentos de ensino 
superior, o posicionamento destas instituições e da 
sua elite face à conjuntura bélica e identifica-se as 
soluções adotadas em virtude dos constrangimen-
tos resultantes da mobilização geral.

Abstract
The University and the War: Portuguese Universi-
ties’ Mobilization during the First World War 
(1916-1918)

The deployment of military contingents to Africa, since 
1914, and Germany’s war declaration to Portugal in 
1916, forced the Portuguese War Office to decree a gen-
eral mobilization, redirecting all available resources 
towards the war effort. The political and military 
authorities did not spared the higher education institu-
tions, sending their teachers, researchers and students to 
various technical services and to militia schools, causing 
important constraints in the normal activities of those 
institutions. Therefore, it is analyzed the impact of the 
general mobilization in the Republican universities and 
higher education institutions, the position of these insti-
tutions and their elites under the war context, identify-
ing the solutions adopted as a result of the constraints 
caused by the general mobilization.
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